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INTRODUÇÃO 

O exame de papanicolaou tem como objetivo principal identificar as lesões precursoras 

do câncer de colo do útero. Além disso, também permite o diagnóstico das principais 

infecções que acometem o trato genital feminino (ADAD, 2001; RIBEIRO, 2007). Segundo 

recomendações atuais do Instituto Nacional do Câncer (INCA), este exame deve ser oferecido 

às mulheres na faixa etária entre 25 e 64 anos e aquelas que já iniciaram atividade sexual 

(INCA, 2011). 

A detecção de inflamações e dos agentes causais é de extrema importância, 

principalmente porque a taxa de mulheres infectadas por algum tipo de microrganismo é 

frequentemente elevada. Muitos autores relatam a prevalência de microrganismos que mais 

causam inflamação em exames citopatológicos, dentre eles, Gardnerella vaginalis (G. 

vaginalis), Trichomonas vaginalis e Candida sp.,  podendo contrubuir para a evolução de 

atipias e quadros inflamatórios  (MUSIAL, 2009; LESSA, 2012; CARDONA, 2012). Sendo 

assim, esta pesquisa, tem por objetivo verificar a prevalência de agentes infecciosos nos 

exames de papanicolaou.  

 

METODOLOGIA  

Foi realizado um estudo de carater qualitativo, descritivo, transversal e restrospectivo 

com base nos laudos de exames citopatológico (CP), de mulheres atendidas em Unidades de 
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Saúde Pública no município de Cruz Alta, RS em parceria com o Laboratório de Citopatologia 

da Universidade de Cruz Alta, RS (UNICRUZ). Este trabalho integra um projeto maior 

intitulado “Estudo de lesões intra-epiteliais escamosas e de câncer do colo do útero em 

mulheres atendidas em unidade de serviço público de saúde no sul do Brasil”  aprovado pelo 

CEP sob o parecer nº 1.596.248. 

Foram analisados os resultados de microbiota de 85 requisições de CP  de mulheres 

que realizaram o exame no período de agosto à outubro de 2017. Os resultados foram 

expressos em percentual (%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A detecção de inflamações e de agentes infecciosos é importante pois, a taxa de 

mulheres infectadas por algum tipo de microrganismo é recorrente. Muitos autores, relatam a 

prevalência de microrganismos que mais causam inflamação em CPs e dentre eles, os achados 

sugestivos de G. vaginalis e Candida sp., considerados os mais comuns (MUSIAL, 2009; 

LESSA, 2012; CARDONA, 2012).  

 Este estudo apontou que o microrganismo mais prevalente foi o Lactobacillus sp. 

44%, (Gráfico 1). Os lactobacilos constituem um grupo heterogêneo de bactérias encontradas 

nas secreções cervico-vaginais e faz parte de um mecanismo biológico de defesa do trato 

genital feminino, sendo considerado normal. Eles são responsáveis pela produção de ácido 

lático que acidifica o pH vaginal, inibindo o crescimento de outros microrganismos 

(OLIVEIRA, 2007). Em condições fisiológicas, em que há um aumento da produção de 

progesterona, ocorre um predomínio de células intermediárias, onde há armazenamento de 

glicogênio implicando no aumento do número de lactobacilos que utilizam esse glicogênio 

como fonte de alimento (CONSOLARO; MARIA-ENGLER, 2016). 

Gráfico 1. Porcentagem de agentes infecciosos 

 

 
Fonte: elaborado pelas autoras. 
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 A prevalência da Vaginose Bacteriana (VB) é estimada entre 25% e 36% das 

mulheres, provocando leucorréia vaginal de odor fétido ou ser assintomática. Em nosso 

estudo, 26% dos resultados foram relatados presença de VB. Segundo Consolaro (2016), esta 

infecção é diagnosticada quando os seguintes critérios estiverem presentes: pH vaginal >4,5; 

presença de “clue cells” nos esfregaços vaginais; ou teste com hidróxido de potássio (KOH) 

positivo. Ainda, a  G. vaginalis faz parte da microbiota vaginal em 30 a 70 % das mulheres 

em idade fértil e sua manifestação está associada a fatores como idade, educação sexual e 

escolaridade (BRENNA,2001).  

 A Candida sp., é responsável por 15% a 25% dos casos de vaginites. Em nosso estudo, 

somente 4% dos resultados microbiológicos apresentaram Candida sp. Este fungo, está 

presente na microbiota vaginal normal em 15% a 20% das mulheres adultas saudáveis e em 

30% a 40% das grávidas (GALLE; GIANINNI, 2004). As leveduras do gênero Candida 

albicans, podem colonizar a mucosa sem produzir sinais de doença em condições de 

normalidade fisiológica. Porém, em ambiente vaginal de pH ácido e elevação do glicogênio, a 

infecção pode ocorrer. (ÁLVARES; SVIDZINSKI; CONSOLARO, 2007). 

 

CONCLUSÃO 

O estudo demonstrou que o principal agente infeccioso prevalente das análise, foi o 

Lactobacillus sp, o que indica que se trata de um agente biológico de defesa, pois sua presença 

garante a manutenção do pH vaginal, impedindo infecções por microrganismos patogênicos e 

faz parte da flora bacteriana fisiológica.  
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